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O AI A Republica ainda 1·llmnistia-Oatta os re-

roda vistida .de branco, não está fe i ta ! I A�rlo���to �� r!���� no
presa aos luzentes cabellos norte o "Jor:�al d» Cornrner-
uma grinalda alvejante (d'A Patria) sos; se não convencemos c, ,nl cio" de Recife, "r e da ctor iadode f)ores de larangeira . . . _� Assim dissemos Il� resposta: I factos e quere�os. sujeitar com pelo deputado sr,' Pessoa

':

de
porque te vejo assim. bella? "Quem fez a Republieas" I a torça; e se nao educamos com Queiroz, publicou um editorial
porque estás tão ofegante? . Vamos agora demonstrar esta a verdade, e mcut.rrros o snsmo aue assim termina:porque sorris prasenteira? . . ,

d
. ..

d
'1

ai! porque volves teus bellos nova tnese , o que nos perrnitn r
á

a mentira, - na? pod (]05.1· "Appellamos para a palavra
a iltustrada redacção deste jornal, z'er ter feito a República. d P 'd t d R bit'olhos-com tanta' alegria? . "

0 " o resl en e éi 'e pu ca,
que sentes, formosa amante? dando mais urna publicidade a Foi, assim, consiuerando as que, em recente manifesto, se

que goso assim te inebria? , este nosso despretencioso esforço, flJncções dos republicanos, que mostrava em favor da arnnis-
porque te miras contente? , . se o julgar de .utilidade puotiea procedemos no exercício dos caro tia depois de abandonadas as
Ai! fala, dá-me, formosa, 01';:1 O reginoen reoubhcano gos publicos que nos foram dis- armas -pelos rebeldes, Não e.
uma palavra somente • . . que' cornprehendernos e' nos en- tribuidos na grande officina da 'xistem revolucionarios de arrnâs
que o teu silencio me mata! sinararn as lições dos povos que Nação; onde nos houvemos e na mão. Uns estào presos eAdninho, sei: Sórtosa

O adoptaram, é' o de liberdade e cumprindo nosso dever, sem co- outros derrotados, fugiram.. vais ao baile, e só por elle .

f I d
que o teu prazer se dilata! .. de governo da opinião popular - guar da orrna governamenta, a Sinta ..se com patriot i srno a ;

O baile! O baile ... Querlda, govern do pOVO por delegações pessoa dos dirigentes, de suas impossibilidade material de pro.
que vais ao baile fazer? . .

a seus mandatarios! idéas, do seu pensar e dos seus cessar mais de 800 e concitem-
Não sabes tu 'minha vida, ASSim sendo, para o regimen seuumeutos individuaes; só pro- se estes brasileiros a voltar ao.
que d'um baile muitas vezes. é fElicosa.a manifestação da von curámos nas leis e regulamentos trabalh o , empregando com ar.
o jubilo faz mOLer? . tade, 'e esta se dá nas urnas elei- a vontade da Nação, �

da ,qual dor as energias accurnuladas.
C?!e d'um baile apôs a festa toraes. erarnos operarias e recer"1.tmos a Aos qtl� ftlgirám e foram"aga.apparecem os revezes. . . O poder publico da suprema remuneração do tre.'4,{lho que 17.alhddOS}lO e_xtrang'eiro, que

j' 'II '�. � I� '�
I tanto em decadencia, ainda e �e então-nada mais resta autoridade governamental, con- procuziamos e Ievavamos os com- voltem como -filho pr( "o. re-Oln"l e a arra n a ! d'um baile-mais que uma rosa, panheuos a o mesmo carmn ho i j ceo'eodo o conforto moral deV ,IJ

-

p.roduz bastante graças ,11 fero _ murcha apenas no embrião, tranamente ao co regimen m o-
.

'�
.'

I �'ff C lo O aO I tihdade de suas terras; alem rolando no pó do chão; narchico de emanação e sagração' Na arrecadação das rendas pu·: que são dignos. Este é, QO(] arOa I I U a o
um laço, os lustres, as luzes, divina, attriburda a uma casta blicas sempre fomos fiel

depoSi-l' momento, o sentimento de to-U I.J
-

r. IJ .f.carn os distnctos de Barra
e a triste recordação, pr iviligrada, coroada e sagrada tario , e se assim eramos queria- elo o brasileiro. Ao ir-vez de se

l10I'tO -Intornam' hl'n nnm- I Velha e Itaperiú, o primeiro que mata sonhos doirados com d iretos hererntar ios , e de mos que os dirigidos, nossos au- publicarem '. editaes chamando
110 1.J IJ U U lJU 1 com as suas praias de banhos e acabrunha o coração? . . elcrnbntos rnselecctonaveis, po- xitiares íossem. á justiça uma legião de bravos,

,

I
'

d ,Não sabes que, muitas vezes, der..to dar ajuizados "LI n âo , bons Nos gastos com os trabalhos, que mal o bem-Inspr .. ::�\)� ti-

mOrnla
a mar�em o occeano, CUJos, da perdição vem os incantos ou máos , para felicitar ou dss-, nossa e.onducta eJa de reduzir ás veram a coraaem de arriscar. IJ IJ vagalhoes se succedem num vem do soffrimento as fézes,

graçar (l povo, conforme o seu sua'� estrictas proporções,'" e não as sua� vidas'" para defender.'

d '

rJ111 rvthmb constante a beijar a da perdição vem os prantos)
c,')nlC) ..:ellhor· des,. sobrecarregarmos a communhão os seus l'de'as ,·"'nvl·de',n.nos a'naja e nosso j .', ' ,.

.

Que d'um baile na vertigem lel'Jlpei'amento, u
.

__ ,_'-'
ib em demanda de Itapo� praia a,lvinitente, o segundo se involve no pó das salas te, que ° deve servir, ·obedecer com larguezas. vir collaborar no progresso da
o V l� d st 'ctos com L') pr;!neiro ·ba';t'ante-- po· mUI'ta 0.rl'nalda de vI'rgem? . .

e trabalhar para os prazeres e Não podiamo!;> dm nem de's- Patria e nQ soceao da famil�a,e <_)arl a e 1},1 I. ri ,._ , , U

Que d;'um bal'le apo's as galas, QOZOS da ca�ta, na n,�pLlblica é pender o Q.ue nào era n,osso, O Este é o nosso dever, ,este é omunicipio de S. Fran·1 voado, possue terras tertillss.i� �

sorriso de amor e cantos. ciekgaç'\.o temporaria Individual que fora confiado á nossa guar- caminho que t�m de seguir os
. e forçado a. atraves·1 rnas,( lavoura e commBrCIO

que d'eI!e são o tributo, . e directa dos povos, serem hu. da, honr:a e lealdade.. poderes publicos' ....�ma zona de 5 kilome·: bem ctesen\'olvidos.
ve!D as, !agrimas e o lu�o?: . I monos que eSfolhem o� seus NAu queriamos saber como os

mais ou rnell�S em pleno O nosso interGambio com- dNao sad�e� qude u� �ade-e o seIO
\ dírectore:s que, C'J!nO elles, traba· outros praticavam, maS comp

I
.. ,a J;leJ,lçao, .a ruma ..

, Ilham,.n<10 pa,-a um senhor e devíamos! .

d'
.

d del'-I movediço', obl'lgando o mercia com aqUtlia zon� e Que d um baile o devanclo '.
,.

e na vertigem o tn�spera o,.

1 d I f." d 't f sua casta; mas para :SI e para Eran10s republlcflnos, e aRe. xa'mos o traoalho, a o. rdem e ant� a ça va lo ou . e cal'. natura � !orç� o, porquanto . mUI as vezes se trans orma .

_
•

,

�m triste e penosa sina? , . i outro:,; da cornmunhflO, que, delle publica e de 11t1erdade que selll- disciplina, na consciencia de que'escoteiro, a caminhar a Barra Velha r.ão tem porto f i �� t d t'd '

d t b Ih d. 0, bail,�! O rb�ile! . Qyerida, I
az u.!?0SI ano

.

as. qUO,8: e pre. amamus., e, ra a 0, 0,1' em sem es�es factores inão poderia.os lentos. Para a..; carro- nem abriO'o ás ambarcaçõe� e
qU,e va�z aoka�le �azer?,' cada um pa�a. a manu:ençao d� 'e d�SClplltl�, e nos sempre pro· mos viver, como não o.puderamcarrega!das que procuram Itapocu . pc>ssue uma, harra AI! nao vS', Ia. mmha Vida, nr,jem e ser,l<;os attll1entes a -curamos trIlhar nessa estrada dos os ex·escravos que, premidos

sso mercado, em deman� I muito baÍ:Na e brav'li!, de m�o- podes por lá te perder! . , integrid[!de <' bem estas gera! do deveres sociaes, respeitando Ll li pela I{)me e exigencias da vida,
d S C th' I d d II !e� coração é tão _puro. ; . que cada qual comparticipa. berdade dos outros e defendendo bliscaram recurso's no que os•a, estra a .....a arma, o que, to o aque e commer-, e tao doce o teu viver N'

-

h
.

d
.

� d I• "

• . • 1 8.0 sno ::ien ores nem serVI, e queren o O respen", a nOS3a, ex.senhores, tinham accumulado.natural e mais proxima I cio te,m forçosamente que. f'!ao ,:as ao bal.le eu te peço, ., çaes' são d;rL{éntes operanos No emtanto, li,beralisam-se peno com o seu sUor.o escoamento d()s produc':pro�urar ;o:nosso G.lercado. .al!.nao te 9�e}ras Pderde�/!'.' de.�ma det(Hffilnada nbra que -é sões para o falIsto e ociosidade E assim Bzemos, depol's de 15-

1. oOlaS e _'1. etlcar
. ,ão S,Ó d,us díslnctos acirWJa' O qLlc sé frlz nece:;:sario, O 23-1-925.

.

dt: ..tedosI
.

dos bel\!ficlado:. descendentes dos de Nov3mbro!
idos;' ieorn'o de Itaperiú; 'o q\..!c se !il1�'õern' desde já é Educados no r0g'imen <.10 se- que mal cumpriram seu trabalho, Por outr\) lado,

-

tambem, os
d I �'l 'd 't

.

A "Nuticia" não ;;c re,sP.oll oho .. e ao servo, com o advento- quanJo se deveria ter presente a senhores, habi'tuados ao fausto, ána e area ·repre�enta 1),,", que a nossa eUlloa e VOI· e .

sabilisa peias ldcias e opmlOes precipltado da Republica, contl- gi dosa lição do velho extlado ociosidade, prazeres e gozos,adeiro infer·r.lo pela dirn� suas vistas PWa o tl:�cho do amitld'l'; peJ"s seus

COlaboradO.,
nuamos, se não augmentarnos, a 'de 15 de Novembro que, ao re usul'ruidos com o' trabalho dosad'e que offel'ec� aquella areal, transformando-o até Ores,. '

pratlcar wn tã') neiasto governu, j.eitar o l:luxillO pecuniario que e<:;cravo�, abandrnados pelos }I-

I ,essia, que obl'lga a gas� limite de nl,)SSO municipio, em
'

--:: -- C0115tituiram·se tantos senha, lhe deram, ter Ia, como nós o bertos, se viram arr�l;n9.dl)s,· ,e,
quatro hora�. de viagem, bOi.\· eStrada ca�Toçav�1 de rr.o� ]f tOlha re,; quantos os Estados fe.:jera. temos feito, dito: "Se e"tou ba· sem aptidão para recompôr o

S 'h d t:"l dos, OOdé só trabalham os que lllelo da Pafria que amei, se não perdido, tiveram, na tacilicla.de dafldo na estrada . L,at ,a· o a laCI itar o transporte Temos sobre a nO�Qa mesá c:e não têm a facilidade de retir'al tenho Naçijo, se n80 trabalho pa empreitada, opportunidaôe paraa mesma distancia é ven, dos productos
-

daquel1a zona, trabalh,) al�uns exemplares d D
.

G I f
'.

d• O epUslto era ,- co re pu- ra ei!a, cumo acceltar os cofres emprehenderem façanha�
-

ren-em pm ',llna hOl'a e ma.l·a. bem cr-.nlO a autot",'sa'r o po- do bem felto cliario "A Folha"-, b'l .

bi"
.

b
.

- ""
, ICO - o necessano para os pu ICtJS ao povn que me anlU, dosas.

C COndL!zindo um der executivo a entrar em qUe: se publica no Rio d� Ja. seus' prazeres'e gozos! recursns de que ell� mais. precisa A l",lcerteza da duração da vi.arroças,
I neiro, sob a competente dire· N'

".

b' ff
.

I'O m,lll'to I' 't d t
.

t
.

tendente de 1 Inguem se conSidera o reIro ara.a ront&r a sua �',·rte. '

ctol'ia nos empolgou. Receiosos'iml a o, eo er- aJus e com o 10 cçao de MedeIros e Albuquer-'. .

I' 0.\. 1 nem depositario de bens alheios; Ora, sendo a Republica. insti- de LIma reacçào ima'ginal ia, tive
..

-,se ate os eiXOS e os am, tapocu para aux! Ia.-O no. ater� que, consagrado escriptore· dl _ tudos se Julg�m com direito e tutO de manifestaçãq �ia opinião' mos de contentar a tout (e mondes, de cinco em cill\;o mi- ro de. todo o trecho. poeta. exig-ir do ,tr'abalho estranho, do popular, que deve ser firmada et, <'oiz .nérk do contubernio poli.O "d t Tem como sub-direc'lor o sr.
"

J 'rO�, n�cess�tam pJ.rar para s p�Q.Ii,etarIos I

r�s,l ea �s R Pereira Guimarães e como
suor dOs outros, a contribuição pela escolha de seus legitimas 'ueo, facilitand0 e propon�iooandoIrar e descançuc, E' uma no dlstnclo de ltaperlu estao

I'euactor ,) sr, Victoria de' CilS- pAra OS seus desregramentos. represp.ntantes. dentro dos mal· excessos, e meios de adquirirema, 'tremenc'a qlle pouco�' dl'S)')Stos' "ontl'l'bul'r corr I) para sua o,ciosidade e pa.ra o seu des de sua capaCidade é orienta- ou readquerirem a'. fortuna que
. ,�.1. i:l. v " I .

tro, nomes ba"tante conheCidos
'1" \ bom pa.ssadio. çào .....""l)litica';-' os agrupa'11entos, não tinha:n ou desharataram,aes supportam e causa aUX110 pecurWlrlo para o me· na' imprema do paiz. ,.-

Não se procura attender ás c ''110 .;lementos formativos da Dahi li creaçào de bancosíma Ver o esforço tltanlCO lhoramento da estrada e co>. Per If, utarernOR.
.

neceSSidades do trabalho corn· acção governamental, são actos eml:-sores de papel moeda e defazem os pobre" brutos. mo os de Itaperiú :latural- i . mum; trata-se de crear logares Imprescindivel:-; enten,dendo- 'e, emrrezas hntasticas do chamado
que mais adrT:Jra e faz mente os lavrlldores� e com.! Forrnaçao de culpa para os descenden�es e apanigua· que para cscolheí é preciso cu' "ensilhélmento", que levaram os

mar é a, iliCJria de uma merclante� d_e Itapocu e Barra II . que prosegu�
dos dos dominadores! nhecer, sHber o qne se quer, e incautos, os Ingenuos, a entregar

'11 -

b d d V li f esm) r. Multiplicam·se p subdividem o qUf'e proveitoso ao bem com- suas ec-onomia.s aos espertos, ve-'- açao em como os pú e- e la ara0 o m {.....

\ S P I "(A N
.

) C ' .

. ,. �, . au o.. [ otlcla ' '11- se as ôfficinas publica,> para elar. mum.
'

'Ihacos e e.li:pluradores da 'Rep'L1"munic:paes, durante qüasi nossa edI:ldade. nao deve per- tinua \..�om toda a regularidade màngedoura e nao sen:'iço, Sem sentimento, �em diffusãQ blica, e da ig.Q.o'·ancia e_ da iii.enta allilos: de rão te:'ernjder a opportllnldade ele apro> a f,.lrm;,tç3.o dos implicados no Não se lembram da maxima: de príncifiios e sem a permuta de d1fferença do:fõrasileiro, ql1e a
1ovido aqi1çlle ubstaculo ao) veitar a bc,3 vontade daquel- movimento re.volucionario de "Natura nan faclt saltum"; que- ,déas r-a;a as lutas elei�omes não mandavam. pa.[a o estrangeiro
'e�volvln�.ento de uma 2o�1'la\ gente e de\�c q;lanto an. J01h'), rem, com a mina da Naci'io, os- pó de havei manlfestaçi10 da von· onde ficaram bem guardadas O�i ..
tao rica e feru!. Em ou- tes metter maos a obra. O tentar, ás vistas do,: extra'ngelros, tade. antes melhor seguras, tal 'como

I S
.

j.J M" I trabalh, O requel'
.

tempo grandezas e melhoramentos ma Cercear essa acçàó. fraudar os <) ouro e as riquezas retiradospovo, como o norte·ame- sr, ,upetT'Hel uente 1 unicipa ;1 que ,

-

. te(iaes a que outros povos che- alistarr.enU'� eieltoraes, detúíDar 00S tempos c01uniaes,no, Barra Velha . com a já ordenou, a titulo -de expe� e recursos poderá desde ja
garam após seculos� de lablJ.ta., o voto, falsear o resultadO dos E assim teve c.omeço a mina

admiravei praia de ba- l'iencial \) aterro de 800 me� ser iniciado, e com pcrseve· Ora, a lllJer.dade sendo a :a- pleitO:,:, tem 'ildo a tarefa dus Ida Nação, arrastada na onda
OS Sêl-ia de ha ::mlto tem- tros de areal, que deu, s!> rança e boa vontade de·ltro de culdade de fazer o Cjue não at, domin&dore;;, n-;.io cOfcndo'; nem 1 avolomada com áS enxufr�.dasUm por�to de convergen- gundo fO,mos infonnados,b-elm algum tempo t',stará terrni,:la. ten�e contra a de outrem, e, R"- sagrados, :niciados a i5 de No-I de, obras. e grAnde: RS matenaes

dos nossos veranistas e dos resultado, c!o; o que se nãl) pode admit- sim C0ffiO temos du'as VIdas ven'.bro de 1889, j"pour �pater le,bourgeull'i", �om
-

tir é � CO:lttnuuc,ão da m�s,' a individua! ou animal, regida . E, assim, ainda não se fez:: o de�ignio unicc' de ênriquecer, ,outros pontos, que em duas
I Cumpre que s, exa, nao

pelos orgãos physiologicos, 'e a 'I�epubl,ca! fazendo.se nababos à custa dai'as, �e alitomo\;el �Icança� descarlce sobre os louros da n:a incuria dos nossos antE;� collecLiva ou socia!, regulada pe· _.\ IàCllldade dü successo ele des.graça da Nação.rn aquellas paragens jindjs� I primetra experie'lcia e apro- passados, cujo indifferentismo las convenções e regras moraes, 15 de Novembro excedeu á es- E, na vertigem das fadlclp.deS,
as com o nesessa1;io c(:n> i veitando os auxilios que lhes dá bem a medida do. seu I ta:nbem é individual ou social. pecté'.tl\E,:. preplirán�os tragedia e tudo fizemos pllra a prosperidade
to. são offerecldos ater!:'e tudo atrazo. ,esta subordinadá á condiçiio de \iVê'l'(JS comedia, . pessoal da cúm&rilta,. mas do

I I N areal I\ão contrapor-se a ele outrem, e E entrámos a ver só raClilcia, qqe não tratámo" por fl�lO C0n·tapoCú J'á teve sua época, aquelle tre.c ho, 'faCIlitando e J. o dia em que o.
L 11 d oc der e n� d - ",' r, f')I' u"e f"'7.,·'r· a RepLlbl!ca.','aq 10 e li e pr e \ pel ",ai 'es para tLIOf!S a<; concepcoes, ' ar_I Um d

..

t Ij tt I" o cOll1m"rcio da er�tre Itapocú e Rib'· irão da !' d
-

N
..

,

,. l�trJC O ,prospero no a ra 110". ....
.

lvremente, segun o sua razno,' 1 ;:io vimo::, ! e-F a indífferenca Emilio de M. Ferreira lrampeHO'rnpo da cSGravlciãCl; dé.lI sa, queIle - tos para o nos· Corda est�ver atel':'ado não quanc]() isolado. Dahi temos d{'- t:ópecti;C!Ores 2. mesma do e�5J" ,
-

.

I I' b I d
.

d Alm.irante refo;':nado:<.<111 muit.os n�illlares de saco so so o çommerCIO' com aque·, ne<;ta - éi L el'( a e pnvar a, Cli'VO para com a sorte do se-
S de fal'inhfl de mancliLlca -a o empf'ehen, la zona se intensificara', como I naquella - a liberdade publica f,l:ur, '!que os ha'.'ía chicoteadG e

I)a"a \Telha �ei,A' Llll1 ','efl'l- ,Se nao gozamos (je liberdade, \lillpendl!1(I(I? E comu os escra·ra O abacte'v{','lllentO dos- attendendo O custo ) 11 � a.

Xl
._, , -

'U

.., a
:T!as licença, para a pratica do ,'os Iii'el'tos a 13 cje Maio, comercados de S. Francisco1 que não será ele pouca geria a canicula, c as no,,,s s
que convem aos governantes; se; \'1\'[-',S e fl.ores, e com fi mesmainvIlle· e Rio de Janeiro, monta, entretanto, icomo Ro· familias para lá irão gosar não ,esj?elt(l!110S OS ideaes do,� I fa�,ilidade d(,) feito de 1'5 de No­

ctualmente, se bem que um ma' não se tez num dia, esse da doce brisa que alli sopra., outros, ê imposmo-Ihes
.

s nos- V�!11 bro, abandonámos o sell�or

•
U&&

. I
_ll:lI .J

I

Rio 3 (A Noticia).
Continua a imprensa
preoccupar-se com a

do sr. marechal

etembrino de Carvalho
a pasta da guerra, para
roa das melhores ernbai­

adas. na Europa.
Ainda carece de fun-

chal Carneiro da Fontal!"
ra para a pasta· da guer-

arnento a notícia refe,
'ente a ida do sr. mare-

ra,

Quanto a escolha do
'sr. Flores da Cunha para.
succeder o sr. marechal
Carneiro da Fontoura, na

chofRa de policia, está, de­
peâdendo ainda duma res­

posta satisfactoria do go-'
verno gaúcho.

v, S, já seguT{,U "centra fogo
os seus bem? Quando niio, fa­

<;a-ojá natirrna LTVONlUS & Cia.
rua 15 de 'Nov, 22, Joinvitlle,
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� PE�FOMARIAS FINAS i M I N K R -I N �
� Extrangeiras e nacionaes, para + Cura incorr-o os de senhoras
� presentes e artigos de toilette. i regras irregulares Hernorrhoi­

� Acham se na Ph, Minancora + des, Pharmacia Minancora
'" : '

����\'_��l�@�..a.�k�� 5f'S

1�1�1�1�1@1@-1�1�"1-������@r�;çji�'i-�?@�@-��}��• • •
. . .,

: Aos Padeíres e Confeiteiros : F fi B R E :
. A alegria das creanças, é,

: : Cura-se com as afamadas CA- : sausie; e a sauce dellas e '

:
Carboneto amoníaco inglez, : PSULAS 'ANTI-SELiON!CAS : Lombl'igtfeil'a ]\Iínancol'

+ recebeu a Pharrnacia Minan- + MINANCORA. • Acha-se em toda parte e n'+ • +. M': cora. : Pharmacia Minuncorr.: . pbarmacta pnnance-,
+ ',. +

@_.H.�����i@l�i��I�I�I�I:r:_�I����������@��ti!�.Ht���,@�4@l
1 Eoncurso d� btll�za
I

Incontestavelmente .0 Casino

ii&..���������está se _impondo �e dia. a dia. Coupon 11. 11
-

Na sessao de domtngo tivemos
.

a occas ião de observar' que e rn- Qyal a Mul�er.m�ls bella de �bora nesse dia, a Ernp r esa de- � joinville,
�vido o elevado cu-to do pro-' m �, gramma, fosse forçada a :-1_ter�r m;;'

.. '

;
.

'. o preço, o nosso povo nao ",- �. .. . .- ..

xou de rec.onhecer, indo prestar

I� Assignatura do votante
�

o seu aporo , "btendo cima casa 1í! • �bô a
, encou trando-se lá que � �

temos de mais chie -,em ,,'n- �;SSS�)o.��������vil le . Realmente o film an nuu­

ciad o Vinho Capitoso alcançou
successo , Uma pellicula uova
e de muito luxo, demonstrando Jacy Macedo 98;
O mál que .ma is tarde Sely,pre Mme, Edg:ud Schnaider 96
sentem, as cahecinhas levianas. Elsa Kohlbach 93

O;; frequentadores w) Casino Gloria Pessoa 86
são os p rincipaes propagandistas Mme. Carlos Walther 85 '

. dessa casa de diversão, visto a st<:lla Freissler 82
bellissima programmação que F�leda Br�ese 64

actualmente tem Sido exh ibida. tene FrKsslhr 63

Eli ir d Nogueira. ,0 que mais se pode desejar? N��::: C��ari �� X e
�oms fil�:; - Orchestra ,sup,e- Eugenia Koch 38 do
nor, salão coufortavel, e boa'Lidia Cribari . ?S Pbcv.Chcv.João da Silva Süveir«
projecção, eis tudo o que re Laura Müller 25 Cura inflammação dos olho.
quer um cinema para alcançar e- Mme. Eduardo Gonçalves 20
xito e o Casino possuetudçi iss o. DagmarRosa 20
Afim de poder satisfazer a Esther L 19 A*'*"

-,

CiJ "todos, e para que os despr6te Dil':ll� TaUl.. ' 13 = ���n�ª, llJl �
id b Felicia França 13

gl os orte tam ern pú:;·<;arn H I' AJ'
.

13 ' R�"ista da Semana,, e oisa � lvelra

enco�trar �a. alg�ns mOtne'?-t0s Celeste Sauchez. 10 Eu Sei Tudo, Fon- Fon,de (hstraçao a Em!,)reza Val fa C:ora Faraco 10 p T d S Mzer' umB entrada ao ;ado direito Nair stamm 9 ara;- o os, cena u-
do Theatro, organbandll uméi Ruth Lobo 8 da, Numero, �omance
gp.ral.na galeria, por preço ra- Maria Cabral 5 de Fon-Foo:
s9avel. Izabel Zannella 5

.

Para hOJe -;:-:Empreza urga �ll!\�O�VIeier
1

� Pateo dos Milagres
nisou uma ses.;âo popular c(lm' Lucy Weiss 3 L' b'dMarita Costa 3 lvros rece J.. os a poucos
um bom film da Paramount d CON'[C)C" r') ')!I.{ \ '1.:Maria Luiza L Ias,' l ,-=', ,\� LV.'-'\1"·Pictures em 6 longos act.o� in Cecilia Almeida 2 CES, HI"TORIAS, etc.titulado: O meu UllUO Amor, Mari'a Zanella 2
por Alice Brady e Maurice Elsa Pabst 2
Flynn. Alice Dingee 2 Ir� .".

-:-- Chamamos outrosim a atten-ção pa-
�I�ararla � J)lranga.

Para amanhã, a 3' "Soirée d"
-

d b
.

Chic" foi escolhido uma super- �:biicad��slçoes o co�curso a alXO N. B. Para 'as revistas,
produ:::ção da Paramount, que 10. A votada deverá residir em ;lcceita-se assignatufils men·

segun.do a experienda que' ti- Joinville. • -

saes, fa�endo,se a e'ntrega
vemos opportunidade de assis 20. 56 será acceito um voto de' das. mesmas em Domicilie',
t' d ., cada pes�ôa.

'

Ir, po emos garantlr. que e um
3 A C .. Coi1dic.ões: A's assi'gna-film de succe"so) demais basta o. oncurso termmará lmpre-

" terivelmente ii. 15 de Fevereiro turas devem str pagas adian-so o grupo formidavel de ar- '

40. O coupon deverá .trazer legi- tadas.tista para recomendar eSia pelli velmente o nome do votante e o da '

O
..

cuIa. N:ü Naldi, Jack Holt, votada. propnetano:
Agnes Ayres, Theodoro Ko�- ,50. Toda aI semanas se publicara I M liNDE A BARBOC>Aloff, Julia Faye, Rod La Roc o resultado pa_rcial �o, concur�o com

' R - "

_

1).

que, e Robert EdesolJ, os prin- os votos- recebidos ate sexta-feIra, ao I - I
cipaes protagonistas em: Qual meio dia ! Rndoln'.or.>� Rabel·fn .,'o melltor Amor. 60. Á mulher mais' bella de .10-1

.

U rn� ii u

lod'us
.

OS Sp"rts inv�lle, será escolhida �ntre as cinéo ' Dentista
u mais votadas, por um Jury composto i

,

.

.

de pessoas de representaç'ão em nos' Rua,Commte. S�turnino de Mendonça n. 8,,

�'ª� 50S meios sociaes. Extrçlcçao de nerv') compl(�ta
Realisarar_n se qllinta-feira [-., 70. 'A v�ncedor� será solemne-. ,s_em .dor. .

p., �rJ1.. Pang, dOIS matchs de I mente comfenda o titulo de mulher Obturaçoc!, lmmedlatas.
box entre os (ampe'Ões ffan,'I'

mais bella des�a c�dade, em uma fes' I Extr.açfes de .-lente�, sem dor.
cezes Mauscat e Danny Frusch, ta que se realIzara em um dos nossos Execut& qualquer trabalho con-
e outro emre os allemâes Fritz theatros.,

.'
cernente a art,,: denbH18. - Sei"

e Bretol1uel. I
80. A s.el:1 retrato. sera publIcado YÍCO �"8r:,titído

. . na "A Nohtla. e em uma das me- "

'.'

No pnmeIro venceu Mauscat Ih
.

t d R' d J'
ll'aba!ha CCHn hora, marcadí'ls.ores revls as o 10 e aneHO.

por knou:ont. e no segundo � 90: As principaes casas de modas

VI PIb'?coube a vlctOrla por pontos a I de Joinville, que darem?s opp�rtun�� an . e 'lJÜIOm lna.Fntz.
1 " mente a relaçao offertar.ao premlOS, Ja

Sei�\'iu dt': ar�:Jltr_o Luiz Fi:'po avaliados aproxim��amente em mais Snrpen'tina� DavlOd?qUé to! enthusla5hcamente ac· de um conto de reIs. b n O a

clamado pela assistencia. N._ B. Avisamos aos Interessados, .

.

.

I
deste concurso que. só publicaremos Facl sua visita
d'ora avante de dl'is votos para cima. n 's t'lh-:-

'
.M. O erra 1 o

Thestre Casino fl�nfique, [Jopdanl � �ia.
S,cção de niachin�s

5)o;r�a p�ra
�Dg�BhQ�
(allemães e americanas]'

A votação até hoje recebida é a

seguinte: s�rras (ir(ular�s

Serras para atorar
NOGUEiRA

Empregado COtl
sue c e s s o na!
seguintes mllle�
tias:

IEscrophula.
Oaf!hraa.
Souba.. •
8oubo!lll. '-..- , • • ...lnflammsç&$ do ute�

c:.*2c:.*2<:.*2t*2'tlailCorrimento dos OUVidf ".,.••••ttAI...,..,.••IAI •

ª"'- I_ Companhia "ll.meJ1ieana" de SegaJ1o� I

Flores branca , � - - Sede em São Paulo --
Ulcera.. \ �
Tumores. 1 �
S.arnas. f �Crystas.. I �)� h("umati_s·mo em Refi I �Vlancha� da pe1,It:. �
ilifecçães do. fi�adQ.

I �Dores no p�ltO.. �
':-LlfIlores nos 0..'\503.. �
�.atejamento das arterl �
e do peSCOÇo e finalmen �
em todas s" molestL �
proveniente3 do sangu �

�BHNDB DEPUll.Uln DO SANGUB
�

I,
,,.mMmm_�.M�MtI.!·N�D!!II!l.

Encontr(1�se ii,:

ftut�ból
I Dr. 11 .. Bacbmann
Cirrurgia e molestias de senhora,g

especialisado em 8erlin

Consultorio - R. Blume­
nau,' ao lado da casa de s::tude

1/ HeJenenstift 1/,
'

das 10 ás 12 e das 3 ãs 4.

Te!ephone 190·
Residencía: R. 15 de Novem·
bro, 79 (antiga resido do sr.

Kaiser,) (so ém casos urgen-
tes) Telephone 54.

Nos domillgos não dá con­

sultas, a não ser em casos ur­

sentes, em sua resídencia ..

que velide por preços
sem rival!

�Jão se engane é no Mercado!

Seglln.do consta, brevemente
virá a JOlnville o team Ferro­
Viario de Curityba para àis­
putar uma, partIda de Foot-ball
(;;Om o America.
A Directoria d� alvi-rubro

já estará informada sobre o

referido encontro? : SYPfiIllISl
Hbllrto�! [ha[!iu! lm.mlídlu!
R�umílthmo! tl.!ll!miU: Um

ilinrror:
A syphilis produz Abortos

enche o corpo de Chagas des'
troe as gerações, faz os filhos
degenerados e paralyticos. Pro-, 'Iduz placas, queda do cabello e

das Uuhas, faz as pessoas repug�
nantes. taca o Coração, o R.F 'Iço o Figado, os Rin�, a Bocca, 1
a

. Garganta, produz. o Rheuma­
osmo, Purgações dos Ouvidos.
Eczema3, Erupções na Pene,

a Feridas no 'corpo todo, a Ce­
gueira,' emnm ataca todo o OF

ganismo. O ELIXIR 914: De­
ve ser usado em qualquer ma'

nifestação da syphilis.
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effei�o I
desde o primeiro vidro. i

Comece h,oje mesmo a tómar
'

o ELIXIR 914.
,

I (HpproDíldo pelo D. 11. �. r_

I \ ob n. 26. de 21 dI! feO!!fl!i·
ro d2 i!U!J.

1"..._IfIIII.'_

Secção Livre,
Do�l�r��ãQ
Con�tando,me que ..'\nlúl1lo

BUPllO d" Rocha pretende medi
e vender parte de'um terreno ce
minha prúpl'iediic:e, na c;str:l,�a
do Itaum. Já por mim n:edido
e demarc&dfl. \'er)i�o ['OI' este,
meio pr\:!venir a r;ua/quer 'inte'
ressalio que Elgm·:i judldalmente
contra qllCll �lIer te'ntativil nesse

sentido qU5) passe a prejudicar
os meLl� legltiillo� clileltos.

Joi�'ville, �-2-9J5.
'lodo ]úcrrws SO(;1 i1llío.

Drr. lWarrinbo Lo bo
Advog&do

Escl'iptorio e reside�lcía:
Rua Rngenheiro Niernever'

131". f{Opta Martins
�Ji))WQ)@�J!lI�

C,illsas c'll'b, c('mmerciaes e

crimioaes. ,.

. I.

'.' Escriptorio rua do Principc.J})f. bleonel (!lcsta
��'W@{!(�D@

Causai:. civisl commerciaes e

criminaes.
Residencia e escriptorio Ave­
nida '\ bel Dn Ba ptista, 24.

.� ê)\sa �\)àes'
Cigarros desejados pelos

bons fumaiites.

ELIXIR DE

I, �� J I -

i

Sociedade de Sorteio
Serie Rio Grandense

Prem io maior 10:000$000
Numero do I. premio da Loteria Federal:' .1652
Numero do sorteado na Serre RiQgrandense: 165�

Resultado dó Sorteio realisado em 26 de

Janeiro de 1925
Foram comtemplados os seguintes
1621 a 1640 com

1641 a 1650 com

1651 com

1651 corri (São Paulo)
1653 com

1654 a 1663 com (JolOvil1e)
1664 a 1683 com

O proximo sorteio realisar-seá em 25 de fevere iro
vindouro

Visto em 26 de Janeiro de 1925
.

O fiscal do Governo Federal (a.) RUY CAMARGO
Mais informações com a Sociedade- de Sorteios
. Em Joinville: 'João Müller [untar • ,

Cel�pbone t9
.

Caixa
I

p'-'l'tal, 17
.

I títulos:
50$000

100$000 e

500$000 li
81

10:000$000
.

500�000
100$000
50$000

Em 5. Paulo RUA BOA VISTA, -18-90.
End- tel: "Albapaulo" - Teleph, C. 4416
Em Blumenau: IlDEFONSO TEIXEIRA

Rua 15 de Novembro.

Seguros terrestres,- maritimos e ferroviarios
Capital: Rs. 2.500:000$000 /'

•
Directores:

Agente

Dr. Erasmo T. de Assumpção
Dr. Antonio de Paud� Salles
Dr. Jo<;é Maria Whitaker
Dr. Anesio A. do Amaral
Ger-'\l em Jo.inville 0 circumvisinhanças
!

JOSe B. COl'deil'o
Rua Conselheiro Mafra nO. 36

/

.I

o

CHEGOU O MO M E N TO !

. Cómprando um Ford nesta éroca, podereis

aproveitar esta beija cstaçào do anno em. que os

dias excursões ao *13.r

livre,

mals ]o,:gos

tão.

fa \'orecem as

ao espirito.ao
.

corpo e

•

, �

,

COMPRA E dO JS UM

I .

CARR.OS E CAM.
,

I
'.
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__
(Sofres j),$taodafds"

FITAS para! machinaa e objectos para escriptorios.
.

Informações e catalogos com '., _

. S"S�
.

Ji. Eo,d�irQ
-

r

'Agente da CAS'A PRATJ nesta cidade.
Rua Conselheiro Mafra nr. 36. •

�at)ça=p�Ffum� �odlo,
" V�aln� �e�p�ntina eccnfcrf

Encontram-se nas seguintes' Casas:
CIGARRARIA I P.I RANGA

,

Rua 15 de Novembro nr. 7
,

CIGARRARIA I PI RANGA Filial.
Rua do Pnncipe, 39

CASA IPIRANGA
Rü8 Conselheiro Mafra, 39

Preços ao alcance de todos que têm dinheiro

.
'

os productos da lavoura.

Typoqraplila, Encadernação, Pautação e Papelaria
�a.ki.ca. de liu-I'O-s, em. ·&.ra.n.cc..;, ca.txa.s. d.e pa.p.d'nc.. e s.�c..s. M pQ.pd

Grande deposito de livros eummerclaes, CQ'�O sejam:
Diario5, Razões, Conta-correntes, Borradores, Copiadores, etc. etc.

Acceitarn-se quaesquer trabalhos co ncer nentes ii arte, que se exe­

cutarn com muito capricho e bastante nitidez por preços r.rzoaveis,
.

LiOg�

Caixa postal , 23 -- Telephone 60 I.

Ru& Conselheiro Mafra o. 41.

.. -

Rua Conselheiro Mafra q' 20 - Caixa postai n. 50

Telephone 126 Telegramrfla /lMiltonll
Casa filial em PODta G! ossa - Paraná

":�
��

onccrta-se BICYCLETAS e MOTOCYCLETAS, AU - •OMUVEIS, LANCEIAS a Gf.\S®LINA, MOTORES �ft"
�)de todos lYS typo s , M AGNElOS etc.' ,"lO�

ffiçin::j, de pintura a fogo- Pélra bicy cl e ta s , motccy- �leta� etc Caldeação autogelli,ta ele todas, as peças �de ferro, aço e metal. ':
PRECOS MODICOS! �j

"

' �
�"��,,ç�4f1t��";�I;,�i;;y..1"��."4>�.v�.,..:4'�1�l:�.·<f�����;F�f!.�0�w�W��J�;;'if?'��i;;i'gIY'4.lW"'�$'�...�",,�J�'l.w·,���w�,,�

, �

A l�unaU,aJ�õLlüeposíto permanente 'de sal mossoró, assucar ehrystal, Seguros sobre a vida ! �" o

. =�;.
• �cachaça e demais artigos concernentes ao ramo de .melhados -.

Sé de: Dio de Janeiro '>,:ll 100]('.0 e se.datnro � I
, .

•
,. 1\ I � ule.'o-ova.'lano §

1:?525252525'25252525252525"2525252saE2525252.52522S'iJ A polices com sorteios tri- I �, . -,. : �

� ��ftlJjJJ�=1) 9�1,'llA) 'Il...,.��,g) tjIjYrTr'�=-;�=.g)�)(j!j
. n:l rnestrã es em D�r,heiro. -S.e·l � r'orn;llln do Dr. Alberico Ferrma'lLn �� ��.Il!.II.IIIl��� ��.Il�� ru guros commerciaes em coo-I � Ap�rovado pelo Depart�mento

�.. 'Seg�ros maritimos e terrestres rn juscto, clausulas de incapaci-] � Nacional de Saude Publica em

111 ru dade e dupla indernnisaçêo. � 3 deJu.lhod.eI924,sobn.2703 �rn Séd�: porto Hlegtte HJ t] R1
e C It i 3 àooioocê

,

111 Dotações para crlaneas. ).:11 Remedío effieas nas d?encas t'íllli
.

api a ..000:000 000
ru

" � das senhoras e senhorinhas �rn Torna. q_üalquer s�guro e risco marítimo e contra incen- HJKl Esci.arEtcimentos. .con.1, os I �
.'

t:\1ru ' ti1 A' venda em todas as boas R1� dr.o. Sal) age:lte� i1e�.t_a ,,�I��ya e nu Estado, pOd��dO banquelros, er�' JOll1vllle:, 1 �� ,pharmacia�. �
rn effectuar todas vas operaçocs M. Lepper.& ela. �. ;r.e flJ()llO! 8C �u. � Fabrica e deposito: �
�252S25252S2525252S2S25252S252S25252S2525252S25i!J . "":'�: S" Pharmacia Vieira �

.**�.v. .. ** .. 1C**1C*.j(*"'** � .. ".�;: *
.

,)f. �� Joinville . S. Catharina tt1

a, " €JJil··
I ... x, d ...IO.l""'a"'"II.�a «( �-- í�\�mrg, 'It�ITr'11\'· :, ,gl I �\ v'W"- "'s

� ._"'Q!� =��� ,�. =�.� � * '{jIi[J)I;U2];;;;:l,;lldLl;;al:;;UY;Z:�I.II,�

4�tit.lg.a.�til����I{�tr:i.e�••@11 Hntiga casa João Cetin ': O
*

_o ps

jJ' b lt!... �
�,

� Rua 9 de Maio, 46 Telephone, 60
,

,
: �r. Rtttbm' .,Co,sta : ft.: "'oual' � �ia.�

� � fr};m·r� �.'
�r rctr �_r � fi � .. �'::l1l>�" Sedas, Marim' G::ortinas Casemiras, Tapetes. et.c., �tc. *" ,1ccella u pdtroCll:J1ü oe caLI- *; JOINVILLE , t.st. de S. Catharina

- Il � _j, -= � � '= � !l� '" � , �' .
. F' * sas Ilesta cumarca e enear- •

.

, +� Pertumánas lReny '- Calçados da /afamada fabnca .<
avo= *: reg':l-:-e de quaesquer as * Seccos e Molhados por atacado

Buenos Aires - Rio de Janeiro. - S. Paulo. ":.">li> I I �
L • .

'Ir: I

E d H
'

Mê nta" de R. Hatschbach Irmão & Cia., JI#. :"un'ptos jLILÍlclae':. ou ad- ... ! ' xportação. e erva atíe
-�·>-st-""9'_·""""_""

d'e let-,
� Artigos para snpateiro, rouoa para creançu5, malas para I'" -.. mlI1ISlratl\'Ob, no .1 Depos!t{Íl:IOS �(:>. kerosene da

Ornpradores de madeiras de pinho e .5cr- �, T'
•

• j .e .

"

• I�io de Janeiro • I The Atlan,tlc Reftnmg Comp.
'i'''' \ lajem e rnldc eza:::;.

,

.

.' *". • .

1C I Agentes do" Snrs. F. ,l'vlata.radas e em toros.

�.! Sempre
I nOVidades em ártigOS �a rno�a, �_� :�_� _* �_�*" *:+ "",.. *�*" *

"I rano &. (:ia. de São Paulo com

�,_J_ D M d P depOSIto perma[len�e das acre-

� ,

' rr. �ue. ape I ditadas marcas de farinha de,
:� GO�TANEIRA"" E tENHA PIUIUA I -:-'- 'ltnuo"Lill" e"Claudia",arame
� ii

.

� -, II I, Especialista:
r

para doenças da
I fa/padl); sóda caustica, cereali.r

Rua F�orianc) Peixoto, 'r:. 1:;.,.,.. I
. !l' . I'. ',IGarganta, Narisr Ouvid..oseVistar na amido[1 etc,

'

-�- � I� orn(;l(�e-se {l (On� ICl lOS é.1 preços mo( ICUS, assim I ESI'O' E'N'elA' B I I &aoqlleiros da Companhia de
.. .

.

1- . d \ R .

. lumenau A tona I
•

Hepl:esen}ante na linhaS,. !! ,como executa com. �)r�n�.Ptl� a,� (:I.)�Ornmen as, ! COllsultas:"en-: JOINVILLElse,gur�s sobre a vIda! "

. BalthasarSippel - Aventa! �, '

.. ,d(·�jrq�f!lSptÍld C_:IC�t;, idela�deeaClamez,'ias8as, AEQUITA!I\A
-

. .. '.v 'Serrana de AL;VARENGA PEIXOTO &.' eIA. ! 12 e 2 as 5 !1:cJras na Rua Comt.: Endereço t<'õlegraphlco DOURO
)�.�1.1••��••I&;&).l.I�'.&1.f)••/rJ I ; Rua Sla. CiltL,arina, ?roximo, a Estaç�o Saturnin,o de Mendonça, nU, 24' CodigQs: A Bt 5", ed: e Rjbeiro.

(. .

Compradores em grande escala de todos

.Offlcrne Illechanlca de

Elling Bt Heirrernarrn
,

,

Rua Duque de Caxias N. 36

.'
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Um.
'

successo
.

seierítifico. Visita a� dique da I 11 l1otleia" lliandana THEAT R ORIO 2 (A NotICIa,) - Na F�- 11h J C b ,,�I. r�u
culdade de Medicina, presente ,

a (las oras Annlv"ersa 108,'
,

'

numerosa assistencia composta ,Rio 2 (A Noticia) - <:g al- \ Srta. DALILA BADEJO
'

de scientistas e homens de Ie- mirante Paul �'e_!Incke, áCI)01-1 A ephemeride, de r.ontem
tras, após uma: prelecção do panhado do capitão-tenente Co- marcou a data anuiversaria da Uv ica exhibidora dos melhores films em Joinv.llle.
professor Si�va Santos, foi a- �ho Rodrigues, ,aj.udante. dftlgentil senhorita Dalila Badejo, IrI ," ')

.

iI.'l S i '(" .. Universal . 'a Sf",I'"""tTI I'bertoo carxao quej encerrava �densdo�1ll;llstrodaMartnhabelloornamentodanos5asocie_' ,mS(I<iqaJ'amountJ),,'<!:lf�t1'oJ), tf erl'a(o'� "

"

lA ,," ('xllbi
\, um cadáver q�e fora submettido e do seu ajudante de ordens 'dade. .

1

ao "methodo de cons�rvaçã() capitão de
. cO,r�eta Friedrich,· O; m,a,is) 0JQDfQ)rt�"01 I� VeD,'tilraçª,Q

'p:lo sys�ema do professor Mag- Gotring, f0'1 VIsitar as obras do ERVINO BINDER' i .

. Jl
'

gra. FOJ: O mesmo encontrado, dique da Ilha das Cobras. T'ranscorre hoje a data anni.' llatUJ!1IL" � Orchestra' de primeirae� per�:tu estado, notando·sé versaria do jove� Er�nd Binl�.������������������--��������������������!�e�:�eG%.certo amolecimento. '�enulpho .F reire der, do comrnercio desta praça .•Hoje!
"

Quarta-feira, li de Fevereiro de 192� Ao
O notavel scientista foi, rnui-! RlO 2. (A Noticia -- COm0 .1 . �,andiosa q�ssão'Dopula.

to felicitado pe la culta assls-/ pas�ageHo do "Commanda�te Fez annos houtern o int clli \!!I � P

-tenciil. AIV1m"1 chegqu a esta capital geute menino Carlos filho do

,
_ __

o sr. Genulpho Freire, que sr' dr. Arthur Costa .

O .. id I exerceu as flluc.çõec; de delegá'
I di I do fis 1, no RIO Grande do Fez annos ancé-bontem. a

'ao norte I Sul e ue Vem servrr no ga· senhorita Elinir Costa residen·
Rio si (A;"Notícía)' lnau-l biriete do ministro Ja Fazenda te nesta cidade.

gura:ldo. o serviço postal"" re o ]
.

ao norte de ,paiz, a co rnp a n-, ial' Uma alliança secreta
Latecoere fará alçar vôo na

próxima s�lZun,da:feira um avião ,
ent: e a; ,Inglaterra e

typo limousine, que será pilo
<;, .Allernanhatado pelo capitão -Laíey, con­

duzindo tambem o cap. Roíg',
epvartegado .

da lín ha posta! ae-

•rea no Brasil. .

O apparelho vae ser empre­
gado numa viagem desenvo l­
vendo a velocidade de 140 k i-
lometros á hora. ','

A viagem entre Rio e Recife
será feita em 15 horas, corri

-duas etapas.

..
Acha· se nesta cidade, proce-

'H t I f -, dente de Ouro Verde onde é

O as.e n ormaçoes collector estadoal o, sr. João

M· t' •. . F. Machado.
oVlmen O refOJUCIOD3fm no

'

-:-

Alto Paraná Vimos nesta cidade o sr, Pe-
dr') KUU1: commerciante em Terça2feíra, 10 .1e Fevereiro ge 1925
Bananal. �A fi I ha dos 'T rapei ros
Seguio para São Paulo aCOnl- ExtraordinariO. iílm em 9 partes.

panhado de sua exma esposa e p
.....

dcLinhada o sr' Joaquim Lopes. rograrnma 1!�erra or"
.

" E inicio da formidavel serie de Ouro
ANTONIO VLiN da Univen,éd

Regres,; lU "abbildo d;:: li�loria·
llopoli., (,ude Jora a negocIo
acompanhado de ó>ua exma es,

[JOSil o sr. An-t(;nio Vian. r
o

,. .

-:-

FoÍ denegado o ha� - �ai� �"-raulo����a-r'�r,!( �e;�;���om;n��s��a é�
beas-corpus impetra-· ·Estiveram em visita a nossa rityba acompanhad.t de su�

d' 1 C
. redacção lJS srs. Conrad" Me· gentil filha srta. Gloria o sr.

= O pe O "OrreiO chfmanl1l, Willy e José Ritzcloz, Alfredu Pessóa industrial nes'

da Manhã" andarilhos brasileiros que se ta praça.,
propuzeram a ,fazer o arroja�oRio 2 (A Noticia) - O Su- raíd pe,àt:stre ,São Pa'ulo Nova .'-\LVINO STAMM

prem0 Tribunal, na sess-ào de �

. York. ReQ"ressou hOJ' e de Floriano'hOJe, denegou por cinco votos . �

O primeiro partiu de S:30 polis onde tit:\hã.)do adquirir
. .. '

contra quatro, a:. ordem .de habt' s de Gatt l'h b Paulo, e o::: outros..p cumeça· materiaes para a iustallação de
.

. O .. m ma eas-cor,pus, impetrado pelo '

d ram a acompanhar desde Cu· sua offecina mech,aoicâ. (:) "r.
r. Edmundo Bittencourt, qUé . Viola Dana. ,

L. rityba. Al vi1;lo Stamm. F i II' d A-
se aC:l(\ pre-s� e por sete votos

s- t h
'

"" d
.

1 age o· O�.
),.' contra dois denegou a ordem

ao res moços c elO", e Vi( a, --

B ..... . T t
I

e coràgem e que nos lév.,a a 'S'�fi �i\ �arn':jbi1-:1alnSfi'" I elJOs que ,O_f uram 1\/1
. Boot Gtbson.'

impetrada para a publicação do "�"\I "VU�\. "" S arc:-s
me.

o crer que este sonho seja rea-'" uper-producçao • \� -----------IDar.\jornal "Cotre,io da' Manhà". lizado.
- O 'corso do proximo domingo _

' w. S. Hm't.
Os j·urnJ.es occupam·se desse H

' ."
d d Super.Pruducção. N' O Dos'oonbD (lese

Em Curityba foram alvos das a mUIto que Já vem espertan o
�.
.... . � \> O

con!'julgamen.to, fazendo commen mais líscngeiras rderer1cias da gra,n_de enthusiasmo entre os nos�os. .AmoM,o Desdem I
'1

G
'

r;'" T) lI''tari0S desfavQ,aveis á nossa a1- ' .

f I I A l' {j nn,oc.encla de' '. aroto v trgzma va 1. luco
imprensa e tivcram;,agradavel �l!�e� ,c.,arnava escas o .cono que "

ta c'nte de justiça, que ultima· acolhímen'w de s. exa. o dr,

I
Nohcla '. d� accordo �om o,quendo \ House Petesr. I' J'ackie Coogait. �"_D----T----·-----"·':���rmente vem negando r;uasi to- M .' G d' f' "bloco dos lnnocentes , havia resol-

.

as reves
dos os petlidos de habeas-cor- °áe1ra 11 ar,�:ez: r1gnO pre.el· vi�ó �e.alisar durànte o mez de Ja- 'l\t1a�tY1rios e avenf{H-as

. inoft
pus, principalmente a pes.soa�

to aque, a captta., . néro p. passado_' Nas
\
Mal has do Luz nha(

envolvidàs no movimento re..
Estes Jovens an(ja1illhos se· I Os 'foliões se movimentavam, 'todos B -bara La lVlarr, '

- E
g-uiram hontem para Blumen&u ,discutiram sobre este corso, que tinh!( ----.---�-���-- Desti no · Herbert Raw/i1lSOf/, a capoluclOnario, onde se demorarão algllns conseguido animâr todo Joinville;: e Anjo ou Demdni o ---._--

EIA tabeIla Ly�, e os dias.
.

tudo de �epente pareceu mudar, quan� ..

.

L
__í_iR;b)2�.,:,,'� di

d 'Estimamos que sejam felizes do .c?rreu pela cidade a. de�agradavel .Rodoipho Valentr'uo. A P\ I rt1
'

d =�, ���! �
en1prega OS· mu=

nesta \Õua ai:r"jada tentativa. noticIa que .o corso havia Sld? trans�
.----, S V Y p I a as

�_,.,TrIr.A,�..=.!D*,,:,K.l1)'.
. ferido para o segundo dommgo de O Vagabundo do Deserto 'de .1924 �wtJJIL, �,�

nlClpaeS 'Fevereiro. . .. '.Jack Bolt.
Rio 2 (A Notlcía) -- O PIC' Club JoiuviUie Assim é que domingo, dia 8, se o

'fui� do District�,Fedeml, bai- A m�griilia �de do "C�b J�� �mpo Pff���;oconore��a�srha, �����������������������������.���_�������
xou un1'decrdo mandando abrir ,Ville esá sendo preparado com 8ccen- téndo para istó já 'começado os pr�e-

o credito de 9, H $0000 em apo· tuado gosto para poder commemorar parativos. .

.

)

lices do va-Iór n0mmal'. de, ."
condignamente o proximo carnaval. a corso r€alisa-se sóment6" na ma

'200$COO c�d'l titiJlo, 'p'âtá o
Isto quer dizer. que os salões do 15 dê Novembro, começando ás 5

..Club Joinvin�" serão pequenos para horas indo até as 7.
pagameQto ,d9s íunccionaries cOnter o elevado numero 'de associa- Em frente ao Café Michaelis será
mUtlicip!â,e·s, atr)'lzados nas gra- dos que alli occorrerão na feliz espe· armado um coreto,' onde a oTchestra
tificações estabelecidas na ta- ctativa de alli passarenl momentos de do Theatro Casino deliciará os assÍs- ,----1---
bella Lyra. indisivel' satisfação, tente� com boas peças de musica .

.

•

Viajantes
Dr. MARINHO LOBO

Madahie PUNARO BLEY

Transçorreu honrem a data

natalícia, da distincta senhora
Alaira Douat Bley, esposa do
distincto official do nosso exer­

cito sr, Tenente João Pun aro
Bley. A annive rsar.iante "A No
ti ela" apresenta 'felicita ções .

Nova Yor k 2 U\ Noticia - O
correspon dente do .,Herald '

,

de Paris', assevera que 'se com
m en ta nas rodas politicas da­
quella Capital ,a tsoca de idéas
dos po liticos allernàes com in
glézes, acreditando-se na pos­
sibilidade de soe tratar. de uma

alliança secreta anglo-allemãcon­
tra a Russia. Diz o correspon­
dente que os polit icos chegorarn
até a discutir um plano do :;:'e,Cruzeiro de instnucção ueral Hoffrnann , ex-cemman-:

dos novos aspirantes dante d tropas allernães nas
.

a marinha fronteira '::gm a Russia, de in­
vasão desse paiz, com apenasRio 1 (A N0ticia) Em 200 mil homens. auxiliado', p-e-breves djas deverão partir, em la marinha íngleza. afim de apo

viagem de instrucção, os novo,; derar-$e do norte e do sul da
aspirantes da marinha, oe u· Russia.
pando o nçvios·escolas ,;Ben·
jamin .Ca['lstant·', "Aspirante
NasciUlo,nto".e () cruzador 1,B:ú­
roso". A v.ordo do" "Barroso",
a turma do 3°. anno da Escola
Naval fará uma viflg'cm de H,.

creio. ao E�tado do Rio Grande,
do Sul.

Regressou hoje de Floriauopo­
Iis o sr. dr Marinho de Sou­
za Lobo, superintendente mu­

nicipal e deputado ao Congres­
so Representativo do Estado.

IRINEU 'BORNHAUSEN
\ Regressuu para -Ítaj1ahy onde
re"id� o sr. lrineu Bornhausen
despal:hante aduà:neiro e con·

selheiro municipal naquella êi ..

dade.

, A N ()ticia", com o tIto ,le
dar notícias· muníciOiias !:lOS ·,eus

leÍtores referente an movimento
A epidemia do so'luço revolucionarío do c.'\·!to Parana,
Turim31 (A Notic,l2\) -Nestes constituÍl} no 13 BaTalbão de

ultimos dias tem a-pparecido rlli Laçadores um curre"pondt:nte.
lhares de casos, felizmente sem que acaba de nos transmittir

consequencia$ fataes, de lima
a corresp.ondencia e;>i,;tolar a

estranha doença, cáràcterisada baixo:

pelo soluço insi;;tente dos en·

fermos.
Os medicó�. nào :,;abem ex·

plicar a origem des,�a curío"a
epidemia" apesar ela qual as
condições g.eraes da saude pu·
blica são exc,jlerítes.

Será convo'c#ado o

Congresso Nacional?
, Rio 2 (A NDticia) '_,_ Circulou

com visos de verdade, 'nas altas
ródas politicas, a' noficia da
provavel convocação extraordi
naria do Congresso Nacional,

• para votar a lei da Receita que
não ficou cQncluida.
Segundo es,>as informa�ões,

o Congres'so possivelmente será
convocad'O para O proximo mez

de abril, nà(j) escol1-:endo o dia
l' por motivos obvios' decor·
rentes da significação attr:ibui­
da á data

o t3.8. C. está. à dois kilo.
netros de Catanduvas entrin­
cbo-irado defront� o inimigo.
O 13 NÃO TEM SOFFRIDO

BAIX:A
.

, Depois ela tomada de Bellar
mino, o 13 nào teve a registrar
uma só baixa, estivemos frente
li frente com a f(<>rça do tenentE'
Cabanas, Quando elC0 ataCOlJ
Formi�as, retomamos a rneSLOa

10calÜade 110 dia 2� dtO Janci;o.
Nest,a occasião O\) rebeldes ata­
caram a am.bulan.::ía medica,
matando o capitão·medico Bap,
tista I;eit� e um enfermeiro
do H. C. E.
Julgo q ue até O fim de Fe­

vereiro f') 13 regressará á sua

séde.. Os -rebeldes tem tidp
enormes perdas, nâo sendo pos·
sivel smtentar' a lucta até o fim
do mez corrente.

C01'responrjúzte.

GENEZIO LINS
Regressou para Itajahy onde

é funeíouarío do Banc(; Nacio­
nal do Comercio u sr. Ge'nezitJ
Lins.

BALTHAZAR ZIPPEL
.
E::;tá ne�ta cidade a p:.lsselo

O n \)>;tlO de'iícado amo. <;'1'. Bai­
th::zar Zippel digno .in-:!ustr.ial
recldente .cm Avencal.

.

AFFONSO G. CORREIA
Deu aos o pra,;;er de sua ve­

sita o nosso distincto confré>
de sr �ffonso G. Correia, con­
hecido jornalbta paranaen,;t.
O n,osso distincto collega. man­

teve com o nosso director �r.

Aurlllo Soares anírnada pales,
tra A "Notícia" penh0rada
agradece. a honrosa visita.

6ml'reza A. :VIHJ'i.

..

« Alice Brady » l� d�laürice Flynn D em:

O MEU UNIC'O AMOR
Um romance de amor sublime- e m·agnifiço.,
em 6 actos seductores da a: Paramount-.

,
,

Entrada 600 Rs. Rs.···Meia 300-

Amanhã, Quinta-feira, 3' Soirée Chie, - Prograrnma
NITA MALDI - JACK 80LT - AGNES AYRES - THEODORO KOSLOF� . JULIA FAfE·
LA ROCQUE - �OBERT EDSON·

etllol O

Eis o grupo Iormidavel de artistas que.vereís
•

lllelbor Autor
Super-producção ,da Paramount, em 7 netos maravilhosos!

.

,

Luxo -

.. Deslnmbrarueuto - Teeria _' Explé,ndor!
Bellos trechos musil'aes na sala da espera pela Orehestra ....

DOMINDOMINGO! 8 de Fevereiro de 1925

Prcgrarnrna estupendo A"tarde:'
__

o

o B r a n d e M ,a ti'-n·i e �

As·8,30 da noite em ponto
l. Paihe Jornal Novidades, I sports etc. -- 2 . .ft.' Senhorita retigosa
La Plante" 5 actos . Fifm da Universal, lançado pat:â grande -exito.
O Jovem Almofadinha � Comedja daI' 'Century" �a"$S - 4. Continuação

.

tpm em sede Febre tlé' Oquro. .'
.'

, "

Ouint:l-teira, 1.2 de F�vereiroroo' ,

4' Soirée Chtc

Uma· �oite 'Fascinan
Bal'bal'a, La. �arl' /

Paramount
. Especial em 8 partes lon

Um film interess_$l.nti�simo cheio a z

emoções.
Successo na. sala de, espera

Ochestra.
Puro \Sallgue
l' e 2' epis,ódlO.

DOM!NGO DOMIN1 i) de Fevereiro de ;! 9251

Progralnma', 'UniversaI ,.. A r�rde
.'

'ar.Rdlo,' .&�tiD60, ma

occ

A's 8,30 Pathé Jorn:11 2' A super - ,prodücção �ignidad� �
DinbtlrO. 7

I

actos bellos PP' "Eilr:en, Percy" � 3' A COUle o

da Cerihny em 2 partes RtOifaOOltas da fortuna. '4' - Contin h:�
ção db film eln seri'e rtbrt dt- O'uro. lvl

, ,_..... EF'ilm\i; à,. seg�úr, da Paranlount, Metro, Serrador e· U rnvel sal aro
----------�----��----����������----���--���----------��--rM

Paralllount e Metro Universal ESerrador,
•

--------------__��__� �__� �__� _r--������e
de

San_gu �
Sulliva1.z.

"

lado

Herança do Deserto
por Rebe Dam\d, Elia Nov.ack '

Noha Berry.

do.

Sobrinha do
PUritano

, I Puro
B;ily

'o gar ..
.

Alta Velocida meE
Hel'bert RawlinS0n, mai!

.

M

Segpedo dis Faml
. E

"
, }', rac:

J
l,s(i':Y ��; gJ',

, M

Da J1.jlldl,�i �,
Ue

4� ,Oidall ao 1

COlZsta1iCe 7almadge
,

Piloto _Caprichoso
Tomaz Mezgham. : Mascra

Sup�r .Producçâo.Nossa hospitalidade
Buster Keaton

�

6 parte�.
o filho
Peceado •

Snper-Produ'tçâG. I

Wr,'lIia7z lhmcan,

IL1v.r
�J.A

GRAND'E E'Xlr�o
\
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